
Aula 9 – Queimaduras e Outras Lesões 
Comuns

No dia a dia de quem está ao volante, especialmente para você que passa horas na estrada ou nas ruas, a 
rotina pode ser imprevisível. Um acidente, por menor que seja, tem o potencial de transformar uma situação 
comum em uma emergência complexa em questão de segundos. Não se trata apenas de evitar colisões, mas 
de estar preparado para as consequências que podem surgir, tanto para você quanto para terceiros.

Imagine-se diante de uma cena onde alguém precisa de ajuda imediata, e as lesões vão além de um simples 
arranhão. Queimaduras, objetos encravados, amputações ou até mesmo uma crise convulsiva podem surgir, e 
a forma como você reage nesses primeiros minutos pode ser decisiva. É nesse momento que o conhecimento 
se torna sua ferramenta mais poderosa, permitindo que você atue com segurança e eficácia.

Nesta aula, nosso objetivo é desmistificar essas situações críticas. Você aprenderá a identificar e a prestar os 
primeiros socorros em casos de queimaduras (térmicas e químicas), a lidar com objetos encravados sem 
causar mais danos, a agir corretamente diante de uma amputação traumática e a proteger uma vítima em 
crise convulsiva. Mais do que técnicas, vamos desenvolver a confiança para agir sob pressão, sempre 
priorizando a segurança de todos.



Queimaduras: O Inimigo Silencioso da 
Estrada
No ambiente de trabalho de um motorista, as 
queimaduras podem ser mais comuns do que se imagina. 
Pense em um vazamento de combustível, um curto-
circuito elétrico, o contato com superfícies quentes do 
motor ou até mesmo produtos químicos transportados. 
Em meio ao caos de um acidente, a dor e o pânico podem 
ofuscar a necessidade de uma ação rápida e correta, 
transformando uma lesão tratável em algo muito mais 
grave.

Muitas vezes, a primeira reação é aplicar gelo, pasta de 
dente ou manteiga, mas essas "soluções caseiras" podem 
piorar a situação, causando infecções ou agravando a 
lesão. É fundamental entender que cada tipo de 
queimadura exige uma abordagem específica, e a 
classificação correta é o primeiro passo para um socorro 
eficaz. Agir sem conhecimento é como tentar consertar 
um pneu furado sem saber qual ferramenta usar: o 
resultado pode ser desastroso.

As queimaduras são classificadas de acordo com a profundidade e a extensão do dano à pele, que é a nossa 
primeira barreira de proteção. Podemos compará-las às camadas de uma cebola: quanto mais camadas são 
atingidas, mais grave é a lesão. Entender essa profundidade nos ajuda a determinar a urgência e o tipo de 
cuidado necessário, garantindo que a vítima receba a atenção adequada até a chegada do socorro 
profissional.

Classificação e Cuidados Iniciais
As queimaduras são divididas em graus, que indicam a profundidade do tecido atingido.

Queimaduras de 1º Grau
São as mais leves, atingindo 
apenas a camada mais 
superficial da pele (epiderme). 
A pele fica vermelha, dolorida 
e inchada, mas sem bolhas. 
Pense em um bronzeado 
excessivo. O tratamento inicial 
envolve resfriar a área com 
água corrente fria por alguns 
minutos e proteger a pele.

Queimaduras de 2º 
Grau
Mais profundas, atingem a 
epiderme e parte da derme. 
Caracterizam-se por dor 
intensa, vermelhidão, inchaço 
e, principalmente, a formação 
de bolhas. É como se a pele 
estivesse "descolando" em 
algumas partes. Aqui, a água 
fria continua sendo a melhor 
amiga, mas as bolhas não 
devem ser estouradas, pois 
protegem a pele contra 
infecções.

Queimaduras de 3º 
Grau
São as mais graves, 
destruindo todas as camadas 
da pele e podendo atingir 
músculos, ossos e nervos. A 
pele pode parecer 
carbonizada, esbranquiçada 
ou seca, e, paradoxalmente, a 
dor pode ser menor devido à 
destruição das terminações 
nervosas. Nesses casos, a 
prioridade é acionar o socorro 
imediatamente e cobrir a área 
com um pano limpo e úmido, 
sem tentar remover roupas 
grudadas.



Queimaduras Químicas e o Protocolo 
P.A.S.: Agir com Segurança
Além das queimaduras térmicas, que são causadas por calor (fogo, líquidos quentes, vapor), um motorista 
pode se deparar com queimaduras químicas, especialmente se transporta cargas perigosas ou lida com 
baterias de veículos. O contato com ácidos, bases ou outros produtos corrosivos pode causar danos severos 
e rápidos à pele e aos olhos. A diferença crucial aqui é que o agente causador continua agindo enquanto 
estiver em contato com a vítima, tornando a remoção imediata ainda mais vital.

⚠  Protocolo P.A.S.

A primeira e mais importante regra em qualquer situação de emergência, e especialmente em 
queimaduras químicas, é a sua segurança. O Protocolo P.A.S. (Prevenir, Alertar, Socorrer) é o seu 
guia.

Antes de qualquer coisa, PREVINA que você se torne uma nova vítima. Isso significa avaliar a cena, identificar 
riscos (fumaça, produtos químicos, fios elétricos) e garantir que o ambiente esteja seguro para a sua 
intervenção. Não adianta tentar ajudar se você também precisar de ajuda.

Uma vez que a segurança da cena esteja garantida, o próximo passo é ALERTAR os serviços de emergência 
(SAMU, Bombeiros). Forneça informações claras e precisas sobre o tipo de acidente, o número de vítimas e a 
natureza das lesões. Só então você estará pronto para SOCORRER, aplicando as técnicas de primeiros 
socorros que aprendeu. Lembre-se, a omissão de socorro é crime, conforme o Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB, Art. 135), mas a imprudência ao socorrer também pode ter consequências graves.

Cuidados Específicos para Queimaduras Químicas
Em caso de queimaduras químicas, a ação rápida é fundamental.

01

Segurança do Socorrista
Use luvas e óculos de proteção, se disponíveis. Se a 
substância for desconhecida, aja com extrema 
cautela.

02

Remoção da Substância
Imediatamente, remova roupas e acessórios que 
estejam contaminados. Isso é crucial, pois a 
substância continua queimando.

03

Lavagem Abundante
Lave a área atingida com água corrente em 
abundância por, no mínimo, 20 a 30 minutos. A água 
dilui e remove o agente químico, minimizando o dano. 
Não tente neutralizar a substância com outras, pois 
isso pode gerar uma reação ainda mais perigosa.

04

Proteção
Após a lavagem, cubra a área com um pano limpo e 
seco.

Conceito Queimadura Térmica Queimadura Química

Causa Calor (fogo, líquidos quentes, vapor, 
superfícies)

Agentes corrosivos (ácidos, bases, 
solventes)

Ação do Agente Cessa após remoção da fonte de 
calor

Continua agindo enquanto em 
contato com a pele

Primeiro Cuidado Resfriar com água corrente fria Remover roupas contaminadas e 
lavar com água abundante

Risco Adicional Infecção, dor Reações químicas adicionais, 
inalação de vapores tóxicos



Objetos Encravados (Empalamento): A 
Regra de Ouro é Não Puxar!
Em um acidente de trânsito, a força do impacto 
pode projetar objetos ou fazer com que partes do 
veículo penetrem o corpo de uma vítima. Estamos 
falando de situações de empalamento, onde um 
objeto, como um pedaço de metal, vidro ou madeira, 
fica cravado na pele. A visão pode ser chocante e a 
primeira reação instintiva, tanto da vítima quanto do 
socorrista, pode ser tentar remover o objeto. No 
entanto, essa é uma das ações mais perigosas que 
se pode tomar.

Pense no objeto encravado como uma espécie de 
"tampão" ou "rolha" que está contendo uma 
hemorragia interna. Ao removê-lo, você pode liberar 
uma grande quantidade de sangue, agravando o 
choque da vítima e colocando sua vida em risco. 
Além disso, a remoção sem o devido cuidado pode 
causar danos adicionais a órgãos, vasos sanguíneos 
e nervos que o objeto possa estar comprimindo ou 
desviando. É como tentar tirar um prego de uma 
parede sem saber o que está do outro lado: o 
estrago pode ser maior.

\  REGRA DE OURO

NÃO REMOVA O OBJETO! Seu papel como primeiro socorrista é estabilizar a situação e garantir que 
o objeto não se mova, minimizando danos adicionais até a chegada do socorro especializado.

Procedimentos em Caso de Objetos Encravados

1

Mantenha a Calma e Acione o Socorro
Sua serenidade é fundamental para a vítima. 
Ligue imediatamente para o SAMU ou 
Bombeiros, explicando a situação.

2

Não Remova o Objeto
Reforce essa regra. Explique à vítima que a 
remoção pode causar mais danos.

3

Estabilize o Objeto
Use panos limpos, ataduras ou até mesmo 
roupas para criar um "colar" ou "anel" ao redor 
do objeto, fixando-o no lugar. O objetivo é 
impedir que ele se mova ou penetre ainda mais.

4

Controle a Hemorragia (se houver)
Se houver sangramento ao redor do objeto, 
aplique pressão direta com um pano limpo, mas 
sem pressionar o objeto em si.

5

Imobilize a Vítima
Se possível e seguro, mantenha a vítima imóvel 
para evitar que o movimento do corpo desloque 
o objeto.

6

Monitore a Vítima
Observe sinais vitais, como respiração e 
consciência, enquanto aguarda a chegada da 
ajuda profissional.



Amputações Traumáticas: Cuidando da 
Vítima e do Membro
Embora sejam situações raras, as amputações traumáticas são extremamente graves e exigem uma resposta 
rápida e organizada. Em acidentes de trânsito, especialmente com veículos pesados ou em colisões de alta 
energia, partes do corpo podem ser seccionadas. A visão de um membro amputado é chocante e pode levar 
ao pânico, mas saber como agir corretamente pode fazer a diferença entre a perda permanente e a 
possibilidade de reimplante.

O desafio aqui é duplo: cuidar da vítima, que estará em choque e com hemorragia severa, e cuidar do membro 
amputado, que precisa ser preservado de forma adequada para aumentar as chances de sucesso de uma 
cirurgia de reimplante. É como ter duas missões simultâneas, onde cada detalhe e cada segundo contam. A 
falta de conhecimento sobre como preservar o membro é um dos maiores obstáculos para o sucesso do 
reimplante.

Pense no membro amputado como um "pacote" extremamente valioso e frágil, que precisa ser transportado 
sob condições muito específicas para manter sua "validade". Qualquer erro no manuseio ou na conservação 
pode inviabilizar o reimplante, resultando na perda definitiva. Sua ação nesse momento é crucial para a 
qualidade de vida futura da vítima.

Cuidados com Amputações Traumáticas

Cuidados com a Vítima

1 Segurança e Acionamento

Garanta a segurança da cena e ligue 
imediatamente para o SAMU/Bombeiros, 
informando sobre a amputação.

2 Controle da Hemorragia

Aplique pressão direta e firme sobre o 
local da amputação com um pano limpo

Eleve o membro afetado, se possível

Se a hemorragia for incontrolável com 
pressão direta, e você tiver treinamento, 
utilize um torniquete como último recurso, 
anotando o horário de aplicação

Cuidados com o Membro

Limpeza

Se o membro estiver sujo, lave-o 
suavemente com água limpa (não 
esfregue).

Embalagem

Envolva o membro em um pano limpo e 
seco (gaze, toalha).

Saco Plástico

Coloque o membro embrulhado dentro 
de um saco plástico limpo e feche-o 
bem.

Gelo

Coloque este saco dentro de outro 
saco plástico maior ou recipiente com 
gelo (água e gelo, não apenas gelo 
seco ou gelo direto no membro).



Atendimento a Crises Convulsivas no 
Local do Acidente: Proteja e Espere

Em meio ao estresse de um acidente, uma pessoa pode 
sofrer uma crise convulsiva. Isso pode acontecer por 
diversos motivos: um trauma na cabeça, uma condição 
médica preexistente (como epilepsia) agravada pelo 
estresse, ou até mesmo uma reação a um choque 
emocional. A cena de alguém convulsionando é 
assustadora, com movimentos involuntários, salivação e, 
por vezes, perda de consciência. A primeira reação de 
quem não tem conhecimento pode ser tentar "segurar" a 
pessoa ou colocar algo em sua boca.

Essas tentativas, embora bem-intencionadas, são 
perigosas. Tentar imobilizar alguém durante uma 
convulsão pode causar fraturas ou lesões musculares 
tanto na vítima quanto no socorrista. Colocar objetos na 
boca pode levar a engasgos, sufocamento ou até mesmo 
quebrar dentes. É fundamental entender que a convulsão 
é um evento neurológico que o corpo precisa "processar", 
e a sua intervenção deve ser de proteção, não de 
contenção. É como um curto-circuito no cérebro que 
precisa seguir seu curso.

Seu papel como primeiro socorrista é garantir a segurança da vítima durante a crise, protegendo-a de lesões 
secundárias e monitorando-a até que a convulsão cesse ou o socorro profissional chegue. A calma e o 
conhecimento são seus maiores aliados para evitar que uma situação já delicada se torne ainda mais grave.

Como Agir Durante uma Crise Convulsiva

1
Mantenha a Calma e Acione o Socorro
Ligue para o SAMU, informando sobre a crise convulsiva.

2
Proteja a Cabeça da Vítima
Coloque algo macio (uma jaqueta, um travesseiro improvisado) sob a cabeça da pessoa para 
protegê-la de impactos repetidos contra o chão.

3
Afaste Objetos Perigosos
Remova qualquer objeto próximo que possa machucar a pessoa durante os movimentos 
involuntários (móveis, pedras, etc.).

4
Afrouxe Roupas Apertadas
Desabotoe colarinho, gravata ou qualquer peça de roupa que possa dificultar a respiração.

5
Vire a Pessoa de Lado (se possível e seguro)
Se a pessoa estiver salivando ou vomitando, vire-a suavemente de lado após a fase mais intensa 
da convulsão. Isso ajuda a evitar que ela aspire o próprio vômito ou saliva.

6
NÃO Tente Conter ou Colocar Objetos na Boca
Nunca tente segurar a pessoa ou colocar os dedos, colheres ou outros objetos na boca dela.

7
Cronometre a Duração
Observe o tempo de duração da crise. Essa informação é valiosa para a equipe médica.

8
Aguarde a Recuperação
Após a convulsão, a pessoa pode ficar confusa, sonolenta ou desorientada. Permaneça ao lado 
dela, tranquilizando-a, até a chegada do socorro.



A Segurança do Socorrista: Sua Vida 
Primeiro, Sempre!
Em meio à adrenalina de um acidente, é natural sentir o impulso de ajudar. No entanto, a maior lição de 
primeiros socorros é que você só pode ajudar alguém se estiver seguro. A cena de um acidente é um 
ambiente dinâmico e perigoso, e a pressa em intervir sem uma avaliação adequada pode transformar um 
socorrista em uma nova vítima. Estatísticas recentes mostram que muitos acidentes secundários ocorrem 
devido à falta de segurança na cena inicial, colocando em risco tanto os envolvidos quanto os que tentam 
ajudar.

D  Lembre-se

Pense na sua própria segurança como o "combustível" que permite que você opere. Se o 
combustível acaba, o veículo para. Da mesma forma, se você se machuca, não só não poderá 
ajudar, como também desviará recursos preciosos do atendimento à vítima original.

O Protocolo P.A.S. (Prevenir, Alertar, Socorrer) começa com "Prevenir" por uma razão muito importante. Antes 
de qualquer toque na vítima, antes de qualquer avaliação, você deve escanear o ambiente em busca de 
perigos. É como um piloto de avião que faz uma checagem completa antes da decolagem: cada item é crucial 
para a segurança de todos a bordo.

Diretrizes para a Segurança do Socorrista

Avaliação da Cena 
(Prevenir)

Tráfego: Estacione seu 
veículo em local seguro, 
use o pisca-alerta e 
sinalize a área com 
triângulo de segurança

Riscos Imediatos: 
Verifique a presença de 
fogo, fumaça, vazamento 
de combustível, fios 
elétricos caídos, produtos 
químicos, vidros 
quebrados, estruturas 
instáveis

Número de Vítimas: Avalie 
rapidamente quantas 
pessoas estão envolvidas

Equipamento de Proteção 
Individual (EPI): Se 
disponível, use luvas, 
óculos de proteção e 
máscara. Mesmo luvas 
simples podem oferecer 
uma barreira contra fluidos 
corporais

Acionamento do 
Socorro (Alertar)

Ligue para os serviços de 
emergência (192 SAMU, 
193 Bombeiros) o mais 
rápido possível

Forneça informações claras 
e concisas sobre a 
localização, tipo de 
acidente, riscos presentes 
e número de vítimas

Intervenção Segura 
(Socorrer)

Só intervenha se a cena 
estiver segura para você

Mantenha uma distância 
segura de riscos potenciais

Seja assertivo, mas calmo, 
ao se comunicar com a 
vítima e curiosos

Lembre-se: sua prioridade 
é evitar que a situação 
piore, não resolver tudo 
sozinho



Legislação e Estatísticas: A 
Responsabilidade do Motorista no Trânsito
Para você, motorista profissional, a responsabilidade no trânsito vai muito além de dirigir bem. Ela se estende 
à capacidade de reagir a imprevistos e, crucialmente, de prestar socorro quando necessário. A omissão de 
socorro não é apenas uma falha moral, mas uma infração grave com consequências legais severas, conforme 
estabelecido no Código de Trânsito Brasileiro (CTB). Ignorar um acidente ou uma pessoa em perigo na via é 
um ato que pode custar vidas e a sua liberdade.

Art. 135 do CTB: "Deixar de prestar assistência, quando possível fazê-lo sem risco pessoal, à criança 
abandonada ou extraviada, ou à pessoa inválida ou ferida, ao desamparado ou em grave e iminente perigo; 
ou não pedir, nesses casos, o socorro da autoridade pública" é crime.

Isso significa que, se você tem condições de ajudar sem se expor a um perigo iminente, e não o faz, está 
sujeito a penalidades. É um lembrete de que a cidadania ativa no trânsito é uma exigência legal.

A importância de estar preparado para essas situações é reforçada por dados alarmantes. Em 2023, o Brasil 
registrou um número significativo de acidentes de trânsito, com milhares de feridos e mortos. Muitos desses 
óbitos e sequelas poderiam ter sido evitados ou minimizados com a aplicação correta dos primeiros socorros 
nos minutos iniciais. Sua capacitação não é apenas um diferencial profissional, mas uma contribuição vital 
para a segurança coletiva nas estradas.

Omissão de Socorro e a Importância da Ação
A legislação não exige que você seja um médico ou um paramédico, mas sim que você aja dentro das suas 
possibilidades e conhecimentos. Isso inclui:

Sinalizar a área
Proteger a cena para evitar 
novos acidentes.

Acionar o socorro 
profissional
Ligar para o SAMU ou 
Bombeiros é a ação mais 
básica e fundamental.

Prestar os primeiros 
socorros básicos
Se você tem o 
conhecimento, como o 
que está adquirindo neste 
curso, deve aplicá-lo, 
sempre priorizando sua 
segurança.

Dados Estatísticos Recentes (2023-2024):

O Brasil ainda figura entre os países com altos índices de mortalidade no trânsito

A maioria dos acidentes com vítimas ocorre em vias urbanas e rodovias federais

Lesões como queimaduras, traumas e hemorragias são comuns e exigem intervenção imediata

A "hora de ouro" – os primeiros 60 minutos após o trauma – é crucial para a sobrevida e redução de 
sequelas

Sua capacidade de agir de forma consciente e segura não só pode salvar uma vida, como também o protege 
legalmente e reforça seu papel como um profissional responsável e cidadão exemplar.



Integrando Conhecimentos: Cenários 
Complexos e Prioridades
Na vida real, um acidente raramente apresenta uma única lesão isolada. É mais comum encontrar uma vítima 
com múltiplas lesões: talvez uma queimadura, um sangramento e um possível trauma na cabeça. Nessas 
situações complexas, a capacidade de avaliar rapidamente e priorizar as ações é o que diferencia um 
socorrista eficaz de um que se perde no pânico. Não é sobre fazer tudo ao mesmo tempo, mas sobre fazer o 
mais importante primeiro.

Imagine que você é um maestro regendo uma orquestra de emergência. Cada instrumento (cada lesão) 
precisa de atenção, mas o maestro sabe qual seção deve tocar mais alto e qual deve esperar seu momento. 
Da mesma forma, em primeiros socorros, existe uma sequência lógica de prioridades que garante que as 
ameaças mais imediatas à vida sejam tratadas primeiro. Essa é a base do que chamamos de avaliação 
primária, focada nas funções vitais.

Conectar os conhecimentos que você adquiriu sobre queimaduras, objetos encravados, amputações e crises 
convulsivas a essa estrutura de prioridades é fundamental. Cada técnica se encaixa em um plano maior, como 
peças de um quebra-cabeça. Ao dominar essa integração, você estará preparado para enfrentar o inesperado 
com uma estratégia clara e eficiente, maximizando as chances de um desfecho positivo para a vítima.

Priorizando o Atendimento em Múltiplas Lesões
A abordagem para múltiplas lesões segue o princípio do ABC do trauma, que foca nas funções vitais:

A – Airway (Vias Aéreas)
Verifique se as vias aéreas da 
vítima estão desobstruídas. Há 
algo impedindo a passagem do 
ar? Se a pessoa estiver 
inconsciente, posicione-a de 
forma que a língua não obstrua 
a garganta.

B – Breathing 
(Respiração)
A vítima está respirando? A 
respiração é eficaz? Se não 
estiver respirando ou se a 
respiração for muito fraca, inicie 
as manobras de reanimação 
cardiopulmonar (RCP), se você 
tiver treinamento.

C – Circulation 
(Circulação)
Há sangramentos graves? 
Controle hemorragias visíveis 
com pressão direta. Verifique o 
pulso. Em casos de amputação, 
o controle da hemorragia é a 
prioridade máxima após a 
segurança da cena.

Como os tópicos da aula se encaixam:

Queimaduras

Após estabilizar ABC, trate as queimaduras, 
resfriando e protegendo.

Objetos Encravados

Controle a hemorragia ao redor do objeto e 
estabilize-o, sem removê-lo, após verificar 
ABC.

Amputações

Controle a hemorragia imediatamente (C de 
Circulação) e depois cuide da preservação do 
membro.

Crises Convulsivas

Proteja a vítima durante a crise (garantindo A e 
B indiretamente, protegendo a cabeça) e 
monitore após, enquanto aguarda socorro.

Lembre-se: a avaliação primária (ABC) sempre vem antes do tratamento detalhado das lesões 
específicas. É a sua bússola em cenários de alta complexidade.



Consolidação: Preparado para o 
Inesperado
Chegamos ao fim de uma aula intensa, mas fundamental para a sua segurança e a dos outros no trânsito. 
Vimos que as emergências vão além do que imaginamos, e que a diferença entre um desfecho trágico e um 
positivo muitas vezes reside no conhecimento e na ação rápida e correta do primeiro socorrista. Desde a 
complexidade das queimaduras até a delicadeza de um objeto encravado, passando pela urgência de uma 
amputação e a proteção em uma crise convulsiva, cada tópico é uma peça vital no seu arsenal de habilidades.

Você aprendeu a classificar queimaduras, a aplicar o Protocolo P.A.S. com foco na sua segurança, a nunca 
remover um objeto encravado, a preservar um membro amputado e a proteger uma vítima em crise 
convulsiva. Mais do que isso, compreendeu a importância legal da omissão de socorro e como integrar todos 
esses conhecimentos em cenários complexos, sempre priorizando a vida. Sua capacidade de agir com calma 
e técnica é um diferencial que pode salvar vidas.

Em Prática

Sempre avalie a cena
Sua segurança é a prioridade 
zero. Não se torne uma nova 
vítima.

Acione o socorro 
profissional
Ligue para 192 ou 193 
imediatamente. Eles são os 
especialistas.

Não improvise
Use apenas técnicas que você 
conhece e que são seguras.

Mantenha a calma
Sua tranquilidade é contagiante e ajuda a vítima.

Lembre-se do P.A.S.
Prevenir, Alertar, Socorrer.

Autoavaliação
Qual a principal diferença no cuidado inicial entre uma queimadura térmica e uma queimadura química?1.

a) Na térmica, usa-se gelo; na química, pomada.

b) Na térmica, resfria-se com água; na química, remove-se a substância e lava-se abundantemente 
com água.

c) Na térmica, cobre-se com pano seco; na química, com pano úmido.

d) Não há diferença, o tratamento é o mesmo para ambos os tipos.

Em caso de objeto encravado no corpo de uma vítima, qual a ação CORRETA do primeiro socorrista?2.

a) Remover o objeto rapidamente para estancar o sangramento.

b) Tentar empurrar o objeto para o outro lado para que saia.

c) Estabilizar o objeto no local, sem removê-lo, e acionar o socorro.

d) Cobrir o objeto com um curativo apertado e esperar.

Ao presenciar uma crise convulsiva em um local de acidente, qual das seguintes ações é a mais 
adequada?

3.

a) Tentar segurar a pessoa para que ela não se machuque.

b) Colocar um objeto rígido na boca da pessoa para evitar que ela morda a língua.

c) Proteger a cabeça da pessoa com algo macio e afastar objetos perigosos.

d) Jogar água fria no rosto da pessoa para que ela acorde.

O Protocolo P.A.S. enfatiza a segurança do socorrista. Qual é o primeiro passo desse protocolo?4.

a) Alertar os serviços de emergência.

b) Socorrer a vítima imediatamente.

c) Prevenir riscos e garantir a segurança da cena.

d) Avaliar as lesões da vítima.

Explique a importância de preservar corretamente um membro amputado e descreva brevemente os 
passos essenciais para essa preservação.

5.

Gabarito:

1
Resposta: b)

2
Resposta: c)

3
Resposta: c)

4
Resposta: c)



Próxima Aula

Aula 10

O Kit de Primeiros Socorros e 
Aspectos Psicológicos
Na próxima aula, exploraremos os itens essenciais que todo 
motorista deve ter em seu veículo para emergências, além de 
abordar o impacto psicológico dos acidentes e como lidar com 
o estresse pós-traumático, tanto em si mesmo quanto em 
outras vítimas.

Recursos Adicionais

Manual de Primeiros 
Socorros da Cruz 
Vermelha
Para aprofundar seus 
conhecimentos em técnicas de 
primeiros socorros.

Aplicativos de Emergência
Para ter acesso rápido a números 
de emergência e guias de 
primeiros socorros.

Vídeos Demonstrativos
Para visualizar as técnicas de 
primeiros socorros em ação.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


